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Trabalhadores do município de Arganil 
em luta pelas 35 horas 

Concentrados hoje, dia 19 de Junho, frente à Câmara Municipal, 
os trabalhadores rejeitam o horário das 40 horas 

e exigem o direito à contratação colectiva. 

Numa demonstração de unidade e grande mobilização na defesa do horário das 35 horas 

semanais, os trabalhadores reunidos em plenário aprovaram uma resolução, exigindo a 

efectivação dos direitos, com a abertura de negociação de um Acordo Colectivo de 

Entidade Empregadora Pública, visando retomar o horário das 35 horas. 

No final, uma delegação do STAL, dirigiu-se ao presidente do município, entregando a 

resolução aprovada e exigindo a marcação de reunião com carácter de urgência. 

A Comunidade Intermunicipal tem vindo a impor aos seus municípios o bloqueio da 

contratação colectiva, prevista na lei, assumindo assim uma posição inaceitável, 

procurando suspender um direito constitucionalmente consagrado, regulamentado na Lei 

Geral e, esvaziando o poder de decisão próprio dos diferentes órgãos autárquicos, 

transformando os autarcas, das mais diversas forças políticas, legitimamente eleitos pelas 

populações, numa mera “voz do dono”. 

O STAL irá prosseguir com firmeza a defesa do horário das 35 horas para todos os 

trabalhadores da Administração Local do distrito de Coimbra, mantendo todos os seus 

direitos, sem adaptabilidade nem banco de horas. Para tal, não excluirá nenhuma forma de 

luta. 

No dia 27 de Junho, encontra-se convocada junto dos trabalhadores, uma acção com o 

mesmo intuito na autarquia da Figueira da Foz. 

Face à postura antidemocrática e ilegal de alguns municípios, a luta é o caminho para 

garantir a assinatura de ACEEP em todas as autarquias do distrito. 

 

Coimbra, 19 de Junho de 2014, 

A Direcção Regional de Coimbra do STAL 


